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PAD

EMENTA

Análise  das  teorias  de  estratificação  e  estrutura  social.  Discussão  das  diferentes 
conceituações  de classe,  estamento  e  castas  sociais,  mobilidade  e  conflito  na sociedade 
industrial moderna. O problema de “classe média”.

PROGRAMA

O curso tem como objetivo principal percorrer o debate teórico – clássico e contemporâneo 
– sobre estrutura e estratificação social, elegendo como cerne o processo no qual as classes 
sociais se constituíram com o desenvolvimento do capitalismo na época moderna. O fio 
condutor do curso consiste em discutir, nesse processo histórico, como as classes sociais se 
formaram, assim como analisar o modo como foram compreendidas pela teoria sociológica 
primeva. Para tanto, serão desenvolvidas, num primeiro momento, questões relativas às 
suas origens e às obras de Marx (e Engels), Durkheim e Weber. Num segundo momento, 



serão elencados fatores que, ao longo do século XX, causaram impactos às noções 
tradicionais, dando origem, desde então, a diversas linhas de análise, desde teorias que se 
lançaram a modificar ou mesmo abandonar os tais esquemas tradicionais até aquelas que se 
propuseram a atualizar criticamente o tema.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO

Unidade I – A emergência do conceito sociológico de classe social. 
Tópicos: Capitalismo: origens e significados. Classe como processo e relação. Classe e 
indivíduo. Classe e mercado. Trabalho e proletariado. Estrutura x estratificação.

Unidade II – O dilema da “classe média” e seus impasses teóricos.

Tópicos: O crescimento dos assalariados não-manuais. Teorias sobre as classes 
médias. Welfare State. Nova pequena-burguesia. Mudanças tecnológicas e o crescimento 
do setor de serviços.

Unidade III – Debates contemporâneos: são as classes sociais relevantes para a análise 
sociológica da atualidade?

Tópicos: Fim do trabalho? “Novo capitalismo”. Nova condição proletária. Diferença e 
reconhecimento. Desigualdade social e econômica. A questão da diferenças de raça e 
gênero no trabalho.
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